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Outorgâ ao médium José Pâulo Eli t « » 
Relembramos estes dias do a m . 

biente atormentado do Arraial d o 
Tijuco (hoje Diamantina - MG) , 
quando o querido filho dessa ter-
ra, José Paulo Virgílio, recebeu da 
Câmara Municipal de Franca, o 
tíiulo de Cidadão Francano. E 
relacionamos esse médium com 
o episójio do pardo Izidoro su-
pliciaJo até seu despreendímento 
físico, quando preferiu todo o mar-
tírio, que lhe impôs o Desembar-
gador Manoel Ferreira Câmara Bit-
tencourt, do que delatar os recep-
tadores dos diamantes colhidos por 
ele em suas garimpagensl Dado es-
se episódio de 1809, esse valoro-
so mulato tomou o congnome dos 
habitantes d o Arraial do Tijuco-
de Isidoro, o Mártir. As decanta-
das jazidas de diamante, que supe-
raram as de ouro, desde o ano de 
1725, levaram muita gente ao fas-
tígio e, também, à miséria, dado 
a ganância da Corte Portuguesa. 
O Intendente Câmara cometeu um 
dos mais clamorosos erros de jus-
tiça ao imolar a vida de Isidoro, 
o Mártir, cujo crime consistia em 
procurar as gemas preciosas e ven-
dê-las, embora clandestinamente, 
mas para socorrer os pobres des-
se burgo e alforriar os escravos 
foragidos. Nasceu também nessas 
paragens em 1915 — o benquisto 
José Paulo, descendente de anti-
gos escravos de Diamantina e que 
traz em sua alma o brilho das pe-
dras preciosas de sua terra natal, 
lituada nos oesfiladcíros da Serra 
de Grão Mongol, ao Norte do Es-
tado Montanhês. De seu torrão 
veio ele servir como ferroviário na 
Estação da Central do Brasil, em 
Pedro Leopoldo, o que se deu em 
1950. Logo entrou em convívio 
mais direto com Chico Xavier e 
ganhou a simpatia dos companhei-
ros Antônio Machado, presidente 

do Centro Espírita "Luiz Gonza-
ga", André Luiz e Maria Luíza 
Xavier, como também se tornou 
tnuito da intimidade de Geraldo 
Nogueira, Oscar dos Santos, Ba-
di Cury e outros espiritútas de Be-
lo Horizonte. José Paulo passou 
o início de sua mediunidade por 
cruciais padecimentos e enfermida-
de, que só se leniram após integrar-
se definitivamente no trabalho so-
corridas aos carentes e desorienta-
dos. Em Pedro Leopoldo, fundou 
o Centro Espírita "Bezerra de Me-
nezes" com intensivas atividades 
de assistência, como sopa aos po-
bres, farmácia, gabinete dentário, 
pronto socorro médico, amparo ao 
berço, além ca realização do Na-
tal aos milhares de necessitados, 
dessa localidade, hoje denominada 
a " 'Terra de Chico Xavier"., Em 
1957, entrou mais de perto em 
convívio com a Família Alberto 
Ferrante, de Franca . Desde então 
tornaram-se freqüentes suas visi-
tas até os pagos da "Terra das Três 
Colinas". Entrosado em afinidade 
com Dona Nenem Ferrante, Al-
bertinho e Edera Ferrante e outros 
familiares do saudoso pintor fran-
can, realizou aqui também um nú-
cleo sob os pendores de sua índo-
le de homem caridoso e sensível 
as agruras alheias. Estabeleceu-se 
assim o programa do Culto de As-
sistoência Espírita "Alberto Fer-
rante", nas mesmas proporções do 
trabalho sustentado hoje por Chi-
co Xavier em Uberaba (MG), pa-
trocinado pela atual Diretoria do 
C . E . "Bezerra de Menezes". 

Em 1981, decidiu ele transfe-
rir-se definitivamente para Franca 
e aqui ampliou o espaço da assis-
tência, mantida pelo Albertinho 
Ferrante e outros nossos compa-
nheiros. Fundou a "Casa da Pre-
ce Espírita", no Alto do Bairro do 

Comece pelo começo 
n Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Bom Jardim, aí construiu um am-
plo pavilhão; onde oiariaineme 
cerca de mil pessoas carenciadas 
tòm seu prato de sopa nutritiva e 
uma códea de pão. Outros depar-
tamentos assistenciais funcionam 
nesse Culto de Assistência Espíri-
ta "Alberto Ferrante", sediado na 
Rua Osvaldo Cruz — Bairro da 
Boa Esperança. José Paulo' cria-
tura humilde, dentro «e sua simpli-
cidade, quando se lhe faz referên-
cia a sua epiderme negra fala cons-
ciente: "Esta cor representa a bên-
ção que Deus me deu". Mé-
dium percucícnte e intuitivo sabe 
como orientar os que lhe solici-
tam um conselho ém suas aflições 
físicas e morais. Desdobram-se-
lhe os dons e se tornam comum 
suas conceítuações filosóficas de 
alto valor cristão. Em face dos re-
levantes serviços prestados anoni-
mamente à nossa gente sofredora, 
o Vereador Luiz Carlos Fernan-
des apresentou projeto de lei pa-
ra lhe coroar os esforços com o tí-
tulo de Cidadão Francano. Por 
unanimidade a Edilidade de Fran-
ca acertou essa proposta e a en-
trega se pontificou em solenidade 
cívica muito expressiva em data 
de 30 de agosto último, no Paço 
Municipal, quando ali comparece-
ram autoridades ci»is e militares e 
um sem número de representações 
de Pedro Leopoldo, Belo Horizon-
te, Sacramento, São Joaquim da 
Barra, Ribeirão Preto, Campinas, 
São Paulo, além de outras comu-
nas . 

Assim tivemos mais uma vez 
de Franca essa lição de homens, 
que procuram servir a coletividade 
e reconhecem, nela, os valores pre-
ponderantes para o Bem. Enquan-
to na África do Sul, a infeliz se-
gregação racial do "aparthayd" en-
volve perseguições desumanas e 
discriminações raciais as mais la-
mentáveis, em nossa cidade, seus 
homens públicos, abrem espaço pa-
ra valorizar os descendentes de 
nossos heróicos escravos. Tudo 
isto se condiciona ao sentimento 
cristão e à formação libertária do 
nosso povo sob o caldeamento das 
três raças sofridas, que fundamen-
tam as bases libertadoras do nos-
so futuro, por sentir que Jesus 
abençoa sempre àqueles denoda-
dos bandeirantes da luz evangéli-
ca n o Coração do Mundo. 

Agnelo Morato 

Antigo eu sou. Muito antigo, os seus próprios ombros. A s á n 
Eu sou aquele que cavalgou com acontece com o noiso fardo Nos-
Átila, quando as hordas selvagens so fardo, nosso ombro. GrauJ 
do rei hunesse derramaram sobre devedor eu sou. Toda a miserícór-
o Ocidente. Ao lado do "Flagelo dia divina que me alcança iarL-
de Deus", assisti a o naufrágio bru- mente, eu a agradeça em prec.- a.) 
tal da civilização européia. Esti- meu Criador. Na.la poiso r.-cla-
ve antes na Suméria, na Babilônki, mar c muito menos exigir, 
na Assíria, no Egito, na Juléia. na Afinal, eu estive lã e també i 
Pérsia, na Índia, na C h i n a . . . Par- "Barrabás' 
tipei de to. as as guerras de con-
qrista, vi mui*o sengue correr, 
moita sofrimento, tantas dores e 
lágrimas! 

No aprendizado errado da vi-
da, combati com Alexandre, esti-
ve com os Césares romanos, fui 

\V. L . Silva 

Vaie a pena deixsr de fumar 
Cremos ser muito importante o 

apoio familiar paia libertar-se des-
te vício que traz uma série de en-

iz da Inquisição que condenou fcrmida.es c« concorre para que 
Joana DüArc, juntei lenha na fo- se manifestem, todas elas capazes 
gueira de João Huss, fui cruzado produzir sofrimentos não só na 
impiedoso, estive com Cortez n o " d a física, como também depois 
México e ajudei a vergastar azte- do desencarne, 
cas e incas, participei da noite de Meditamos bem neste assunto, 
SSo Baf to lcmeu. . . Fiz e vi tan- pok e.tima-se em mais de trezen-
ta coha, tanta maldade, tanta des- tas mil mortes prematuras ocurren-
truição. Vi todas as guerras, to- do anualmente, devíd0 ao vício do 
das as atrocidades, aprendi todas tabagismo, sobrecarregando o Pla-
as in jus t iças . . . no Espiritual e trazendo malefícios 

para o ser humano que ficando pre-
Hoje, herdeiro de mim mes- s a f 4 d , d e v í c i o > m e s m o 5 e ; n Q 

mo, estou a braços com a enorme c o r p o f í i . : o c s c ravizam-se aos va-
Íívida desse vasto passado. Semeei ^ ^ d e 5 p r e i l d i j 0 p c s s c a s 

livremente, usando e abusando do 
meu livre arbítrio. Devo, agora, 
colher a colheita compulsória, vin-
culdada a essa semeadura infeliz. 
Livre arbítrio e determinismo: se-

que fumam. 
Séria também 6 a situação que 

a mãe fumante cria para o feto, 
trazendo crianças com peso infe-

. . . . , . rior, além de mausarem 0 crime do 
meadura livre e colheita obr.gato- a b o r ( o e d e m o r t a I i ( j a d c p ^ ; , , . ^ , , 
n a . Ação e reaçao. Carma. Jus- complicações como separação pre-
aça Divina. C O C e p ] a c e n t ! 1 ) p a r t c s prematu-

Semeei sempre e como quis os ras e muitas outras conseqüências, 
campos de minha alma. A colhei- <l"e poderiam ser evitadas, bastan-
ta sempre espera o semeador. E do a gestante deixar de lado o fu-
está à minha espera. , . . mo., 

Cabe pois ao Movimento Espí-
Grande deve.or da Lei Maior, r i t a ! o m a r u m a pc*j çã0 m a i s s e v e . 

consola-me, n 0 entanto, a certeza r a e m d e f e s a d c n o s s D s { a h o s p e d i n . 
d e que o Pai, na sua misericórdia, d o q u e c o k < ) u e m advertências nos 
jamais me destruíra ou exigira de p r â p r f c s m a ç o , d e cigarro;, proi-
mim a devolução d o bem maior b i n d o a p u b i j c i d a d e d c c i g 3 r r o s n o s 
que me confiou: o dom da vida 
eterna, cobrando me a curto pra-
zo a imensa dívida acumulada. 
Pois Ele não coloca sobre nossos 
ombros peso em desproporção às 
nossas forças. Ele nos concede 
prazos e mais pazos. Moratória 
sobre Moratória. Estamos infor-
mados da lei da solidariedade, 
mas, advertidos de que cada qual 
c'eve carregar o seu próprio fardo. 

meios de comunicação. 
E aos fumantes cabe também 

uma reflexão para verificarem os 
benefícios de uma vida plena livre 
desta terrível dependência, bastan-
do apenas ter força de von'a e ra-
ra deixar de lado c, fumo. E a-, in-
dústrias de fumo também pod*rão 
empregar melhor seu capital, pro-
duzindo produtos alimentnres ao in. 
vés de empregarem gran de mão de 

Cada fardo, cada ombro. Auxiliar obra para fabricar algo prejudi-
ao próximo a levantar o seu far- ciai e n c c í ^ f» «aiíd? 
do, sim, mas para colocá-lo sobre Cláudio C,, Magalhães 

Comerciante desencarnado volta e cumpre promessa 
Conhecemos a pessoa aqui focalizada, desde o seu 

nascimento. Seus pai s eram comercinates em Cbavan-
tes. Depois de casado estabeleceu-se em Ourinhos, com 
o ramo de Gás Liqüefeito. 

A o regressar de uma viagem que fizera a Paragua-
çu (SP), sofreu um desastre fatal nas proximidades de 
Assis. O carro ficou imprestável e seu único ocupante te-
ve morte instantânea. 

Uma família quepor ali passava, de regresso à Ca-
pital do Estado, resolveu parar e dar uma olhada nos 
destroços do veículo abandonado. Um jovem pertencen-
te a esta mesma famíla avistou um relógio de pulso que, 
com o impacto fora atirado à distância. Colocou-o no 
braça e seguiram viagem sem nada suspeitarem. No en-
tanto, seus familiares notaram que a partir daquele mo-
mento, seu comportamento e até mesmo sua fisionomia 
mudaram totalmente. Ao chegarem em casa, o problema 
se agravou de tal modo, que este senhoT, saindo do car-
ro correndo, foi se esconder embaixo da cama. Estra-
nhando seu comportamento, alguém sugeriu que se cha-
masse um médico, mas um dos membros da família op-
tou por alguém que entendesse de Espiritismo, acrescen-

tando que aquilo não era problema para a medicina. Co-
mo esta mesma pessoa conhecia uma senhora que enten-
dia deste assunto, foram buscá-la imediatamente. Após 
uma prece curta e de improviso o espírito incorporado no 
moço se dirigiu a esta senhora, aconselhando-os a se di-
rigirem a Paraguaçu-SP, o quanto antes, que, em lá che-
gando ela daria novas instruções. Seguidas tais instru-
ções, o jovem desencarnado volta a se incorporar e acon-
selhou-os a procurarem a Delegacia de Polícia de Assis-
SP. , que ali obteriam outros esclarecimentos. De fato. 
Na posse de novos dados, rumaram para Ourinhos. Co-
mo o estabelecimento comercial do falecido ainda perma-
necia fechado, dirigiram-se ao Correio e desta vez soube-
ram que os pais do jovem acidentado residiam em Xa-
vantes-SP. Sem perda de tempo para lá "se mandaram" 
cheios de esperanças. Ao. se apresentarem ao pai do fa-
lecido e após lhe revelarem todo o acontecimento, o ve-
lho mnaifestou o desejo de ficar com o relógio, mas a 
pessoa escolhida recebera ordem do desencarnado para 
entregar o relógio somente ao garoto, visto que havia 
prometido quando em vida, que assim que morresse, o 

relógio seria do menino. Confirmada esta revelação pe-
les familiares o filho foi introduzido na sala, e naquele 
momento recebia das mãos de uma senhora completa-
mente desconhecida de todos, o mesmo relógio de pulso 
que havia pedido a seu pai tantas e tanta3 vezes. 

Devido à estupefação de todos os familiares e em 
face d o inusitado episódio, aquelas pessoas desconhecidas 
mas felizes pelo êxito de uma missão bem sucedida, se 
retiraram imediatamente. Quando os familiares do espí-
rito manifestaram o desejo de conhecerem melhor aquela 
gente, c gratificá-las à altura de suas enormes deop^.as, 
já não avistaram mais ninguém n a rua . O carro desapa-
recera na primeira esquina, 

Como a maioria não crê que quem morre volta, é 
oportuno lembrar estas afirmações do apóstolo Paulo: 

"Se os mortes não ressuscitam (reaparecem). Cristo 
não ressuscitou e se o Cristo não ressuscitou a nossa pre-
gação é vã e vã a vossa fé. — Cor. XV — 12 a 14. 

Theodomiro Rossini 
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CólfM ? truculência Zanenhol e o Esperanlo em 1985 
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Entre as paixões más, talvez seja 
pior o orgulho, ao acarretar outras igual-
mente nocivas. A Cólera, por exemplo, 
constan.emente acompanha o orgulho, 
tíeic sendo uma caiscquincia, quando 
o orgulhoso e um indivíduo egoísta, de 
temperamento violento. Comumente se 
expressa pela violência e pela truculên-
cia. 

Quando experimentamos o orgulho 
a nos superestimar cada vez mais, nos 
juig^mos o melhor, o mais dotado, ri-
e\i ou poderoso. . . Sentimos, então, o 
tie.ejo uísopitavel de que nossos serne-
lima.es se curvem perante nós, para re-
c-nnccer e proclamar o "nosso mereci-
do va:or e superioridade dc" eatre cs se-
melhantes . 

Quando algum Imprudente ou igno-
rante uao concorda em aceitar-nos, "tal 
quai desejamos e exigimos", nos irrita-
LIOS mui.o e nos entregamos à cólera, 
ao rancor ou a trucuencia. — O ho-
mem rancoroso e cotenco, e também a 
i.iud.-t, asacnie.hu se a um demente. 
Deixa de raciocinar com bom senso e ló-
gica, e um autômato e possesso: poderá 
até praticar algum desatino. 

Às vezes, insignificante contradita de 
um uucr.ocutir inteligente e hábil, dei-
xa possesso um homem orgulhoso e vai-

— Ccn.eihcs, paiavras sábias e 
bondosas tais indivíduos não aceitam de 
modo algum. O orgulhoso rancoroso às 
vezes se torna até engraçado e ridículo. 
OuanuW, por exemplo, seu acesso de có-
lera — tanto ou quanto incompreensí-
vel e injustificável — se volta até con-
tra a Natureza. Póe-se a dar murros, a 
chutar gato cu cachorro ou a ranger os 
dentes esmurrando o peito. — Se for 
de índole pacílica, esclarecido, bondo-
so, sabijamente incapaz de violência — 
mecce compaixão e orações dc sintonia 
com Deus, Jesus, algum Santo, Anjo ou 
lispirito-de Luz; ou se querem 05 incré-
dulos ateus materialistas — com a Men-

te Cósmica ou Telepatia Universal; ou 
mesmo, preferindo católicos ou protes-
tantes diretamente com o Espíriio San-
to. 

Se, porém, o colérico truculento for 
agressivo e pericnloso em alo grau, ten-
do momentos de alucinação e autorita-
rismo psico-sensorial — especialmente 
tendo o hábito de andar armado —, fu-
jam dele que é criminoso de alta peri-
culosidade, pecador Jombrosiano, catidi-
cato aos sofrmientos inevitáveis da Gee-
na ou Interno Cristão — correspon-
dente ao Humbral dos Espíritas — si-
tuação e condições capaz de purificar 
até aos mais empedernidos pecadores. 

Quando perdemos a cabeça e entre-
gamo-nos à cólera, estamos a prejudi-
car-nos seriamente no campo moral-es-
piritual. E também a nossos semelhan-
tes, quando mais não seja, pelo péssimo 
exemplo que estamos dando. 

Meditemos: — De que me serve os-
tentar-me truculento ou colérico?!... O 
Rancor ou a cólera, em tempo algum, 
resolveram suficientemente qualquer pro-
blema. Apenas, às vezes, têm agrava-
do problema fácil de se resolver com a 
cabeça fria. — E devemos ter cm vis-
ta que até é preferível perder uma par-
tida justa do que ganhá-la com maldade 
e procedimento reprovável. — O Mate-
riaiismo da grande maioria dos seres 
humanos, em grande parte se justifica 
em nossos cias de tanta maldade e in-
sanidade motal e intelectual. Contu-
do, saibamos e acreditemos convicta-
mente: — A vida efetivamente conti-
nua após a morte inevi.ável — que se 
avizinha a passos de gigante para to-
dos nós. — Ura dia, que não sabemos 
nem queremos saber quando, cada um 
de nós, todos nós lá estaremos — em 
alguma outra Dimensão da Existência 
t e nossa VIDA CÓSMICA ETERNA! 

Antônio Viotti 

Realmente, nesse ano o medico jovem recém for-
mado, dr. Lázaro Ludovico Zamenhof (1859-1917) já ti-
nha prento as bases fundamentais do novo idioma inter-
nacional, então preparou-se para publicálo, na edição 
bi-lingue russa-esperanta, apos muitas provas e tradu-
ções. 

Ê sabido que levou cerca de dois anos para encon-
trar uma editora apta a publicá-lo devido aos novos 
acentos A publicação só fei possível a 26 de julho de 
1887, em Varsóvia (14 dc julho, pelo calenário russo), 
muito contribuindo a ajuda financeira de seu futuro so-
gro Alexandre e de sua futra esposa Clara. 

O primeiro livro levou o título simples de "Língua 
Internacional — prefácio e mat-al completo", e como 
o nome desse idioma. No mesmo ano também sairam 
edições bi-Iingues em polonês, francês e alemão, com ex-
traordinário sucesso lingüístico e literário, na Europa e 
na América. 

Zamenhof inicicu já cm 1885 a dura luta inicial 
de médico tenio dificuldades devido a sua modéstia e 
pobreza. Conta nos Privat em sua magistral biografia 
(ver abaixo) que "Numa tarde em Plock chamaram-no 
à casa de pessoas ricas. Jazia no leito uma senhera ido-
sa e ao lado três médicos. Estado desesperador. Dois 
dias após, ela faleceu. Aos quaro médicos que feram 
chamados, os filhos cia extin'a enviaram um pagamento 
alto. Zamenhof recusou o seu. Como ficar com o di-
nheiro se a clbnte morrera"? 

Resolveu então deixar a clínica e foi para Viena 
para fazer um curso de oftalmologia. No outono dc 1886 
iniciou nova vida como médico oculista, em Varsóvia, 
atendendo os pobres gratuitamente. 

Os interessados na biografia deste mestre e do Es-
peranto devem ler as obras "A vida de Zamenhof", de 
E . Privat (trad. de A. Bonfim), edição da Cooperativa 
Cultural Rio de Janeiro, ou "Dt Zamenhof", do prof. 
W. Francini, edição da Ass. Paulista de Espcranto, em 
elegante estilo romanceado. 

— 1985 — Ano da ante-véspera do 1? Centenário 
fesperantista — SAndré 20-06-85. 

Sob a influência de verdadei-
ros comunicadores de relações cris-
tãs, representados em Fnanca pelo 
benquisto José Paulo Virgílio e Al-
bertinho Ferrante, recebemos no 
01a de ago.,to, a visita de com-
panheiros e confrades de São Pau-
lo e São Bernardo do Campo (SP). 

Os itinerantes em número de 
42 püsoa», completaram um ciclo 
de visitações por diversas cidades, 
conforme pregam® previsto e ini-
ciado em São Paulo em data de 
16 de agosto. Assim visitaram 

Uberaba, Uberlândia, Sacramento 
e finalmente nossa cidade. 

O objetive dessa turma frater-
na e comunioativa o de visitar as 
obras espiritistas dessas localida-
des. Em Franca, estiveram eles 
por mais tempo cm vLiur às de-
pendências do Hospital da Funda-
ção Espíri.a "Allan Kardec", on-
de entraram m&is diretamente em 
contato com o seu Proved:r Di-
jalvo Braga e o gerente desse iio-
socômio sr. Silvano Braga. E&sa 
caravana representou as entidades 
Centro Espgri a "Obreiros do Se-
nhor", patrocinador das entidades: 
"Instimiçio Assi tencial Meimci" e 
Creche Meimei, de São Paulo; tam-
bém e^ta Instituição se amplia em 
atendimentos assistenciais pelo 
"Lar Escola Scheila" e outras ati-
vidades benenicrentes, sediadas à 
Ria Álvaro Alvim, 275, em São 
Bernardo do Campo e Rua Gene-
ral Craveiro Lopes (Rudge Ram- t.) 
Paulicéia e São Bernardo do Cam-
po. 

Os responsáveis e organizado-
res desse grupo de itinerantes es-
pri i ta . in!egra los n • rrograna 
das entidades acima referidas, são: 
Miltes Carvalho Bonna, Cn 1, a 
Molina Ribas, Dario Bonna, Jacob 
Frank, Olga Mele-, Jaime Melo, 
Beatriz Gimenez e outros admirá-
vel comunicadores dessas cn:ida-
des. 

G r a n d e p e s a d e l o 
A televisão brasileira apresentou um filme patroci-

nado pela Casa Branca, mostrando as dramáticas ima-
gens do aborto de um feto de três meses, intitulado: "The 
silent scream" (O grito silencioso). O filme apresenta a 
scqutccia de quadros cm que o feto é destruído pelo sis-
tema dc aspiração, uma das técnicas mais empregadas, 
conforme se vê através de um aparelho de ultra-som. 

O ginceologista Dr Bernard Na.hanson, de Nova 
Iorque, que se diz um judeu-ateu e, há dez anos, respon-
sável pela legalização do aborto nos EUA, foi o produ-
tor do filme. Depois de o ter assistido, o Dr. Nathanscn 
afirmou: "Pela primeira vez é possível compreender o 
aborto do pono de vLta da vítima, ou seja, a criança. 
Quem vê esse filme não pode ser favorável ao aborto. 
Nunca mais quero fazer aborto. Eu lamento o que fiz 
per cinco mil vezes". 

No filme vê-se de maneira assustadoramente clara, 
como o bebê, de três meses, recua diante do instrumento 
utilizado para realizar o aborto, abrindo a boca como se 
quisesse gritar. Diz o Dr . Nathanson, descrevendo as 
cenas: "O embrião cerra os pequenos punhos. Ele ten-
ta escapar e se movimenta de um lado para o outro, den-
tro do úlero, mas não há forma de fugir de sua hora' 
trágica. O minúsculo bebê é então agarrado pelo ins-
trumento, que está apontado para sua cabeça, e, assim, é 
despedaçado e sugado, no mais brutal assassinato". 

O curioso é que, com tudo isso, uma parcela de nos-
sa sociedade ainda se coloca a favor da prática do abor-
to, por entender que as mulheres são donas do próprio 
corpo. 

Nós concordamos que a mulher é dona de seu cor-
po, mas isto não lhe dá direito de assassinar o ser que 
p-ra. urra outra individualidade que tem vida física e es-
piritual tão independente quanto a dela própria. 

E c bem que desde já, tedos nós que não concor-
damos com a pena de morte punir criminosos, não per-
mitamos por todos cs meios que ela seja aplicada aos ino-
centes, pois já se fala na legalização do aborto na nova 

Florianópolis - S C 
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Constituinte, considerando que é preciso atualizar o nos-
so Código Penal na parte relativa aos crimes d.iloroscs 
contra a vida (artigos 124 a 127), já que ele f:i promul-
gado em 1940, e hoje, 1985, estamos vivendo outra épo-
ca, outros costumes. 

Mas agora cabe uma pergunta: será que as leis na-
turais podem ser revogadas por decreto? 

O hemem tem todo esse poder nas mãos? 

E o "Não matarás" pode ser revogado por força de 
simples leis humanas? 

A destruição de uma vida que se inicia com tanta 
beleza, com tanta sensibilidade, jamais será justificada 
por qualquer argumento apresen'a;o, como o de liber-
tar da matéria, cu seja, ao acaso? 

Respos*a: "Outro absurdo! Que homem de bom-sen-
so pode considerar o acaso como um ser inteligente? E, 
além disso, o que é o acaso? Nada!" 

A esta resposta do Espírito da Verdade, Allan Kar-
dec acresce estas palavras: 

"A harmonia que regula as forças do Universo re-
vela combinações e fins determinados, e por isso mes-
mo um poder inteligente. Atraibuir a formação primá-
ria ao acaso seria uma falta de senso, porque c acaso é 
cego c não pode produzir efeitos inteligentes. Um aca-
so inteligente. Um acaso inteligente já não seria aca-
so". 

O assunto é fascinante. Dele iá me ocutvi em li-
vros ("A Delicada Ouestâi> da Vida", pela EDICEL; e 
"Na Rota do Ano 2.000", com o Antônio Fernandes 
Rodrigues, pela ABC do Interior). Tema fascinante e 
sempre atual. 

Gerson Simões Monteiro 

Numa síntese, o mundo das estrelas demonstra à 
seciedade que: 1?) Deus existe. £ a causa primária de 
todas as coisas: 2?) Como diria o inesquecível Leon De-
nis: "A pluralidade das existências da alma e sua as-
cenção na escola dos mundos constituem o ponto essen-
cial dos ensinos do moderno espiritualismo. Nós vive-
mos antes do nascimento e reviveremos depois da mor-
te. Nossas vidas são paradas sucessivas da grande via-
gem que empreendemos em nosso itinerário para o bem, 
para a verdade, para a beleza eterna". 

6, amigos, arremato lembrando Gcethe: "A arte é 
longa e a vida, curta". 

ESCRITOR E P O E T A 
A L F R E D O M I G U E L 

Em Saivadcr-Capital da Bahia, em março último, 
ocorreu o desenlace físico co admirável companheiro prof. 
Alfredo Miguel, muito dedicado a divulgação e propa-
gação dos princípios espiritistas. Através de seus bem 
íundarnet) actos artigos e de suas composições poéticas, 
inspirados no sadio i-eal cristão, ele se tornou prestigia-
do articulista sobre os assuntos cronológicos, onde seus 
conceitos de pensador sobressaíram e fizeram objetiva-
ções em favor da humanidade sofredora. Colaborou efe-
tivamente e afetivamente com a maior parte dos jornais 
doutrinários do Brasil. 

"A NOVA ERA" mesma sempre se destlngulu com 
suas crônicsa filosóficas bem vasadas em estilo e objeti-
vos sadios. Muitos trabalhos seus continuam periodica-
mente na pauta e citações dos que souberam avaliar o 
estilo e a maneira de educar e orientar desse jornalista 
incomum, 

Seus pensamentos lúcidos e de alcance interpretati-
vo sobre os postulados espiritistas se casaram à sua poé-
tica inspirada por seu talento de escola, quando se lhe 
percebiam as filigramas do artis'a zeloso pela forma e 
fundc« construtivos, tudo em testemunho e amor às ver-
dades da Dourtina dos Espíritos. 

Aos seus familiares enviamos nossa solidariedade 
cristã pela partida desse valioso companheiro e aqui mais 
particularmente à sua esposa da. Maria Amélia Santos 
e flihos nossas rogativas para que continuem no exemplo 
legado per esse ilustre viajor que, no plano terreno, sou-
be demoastrar a evolução de seu espírito esclarecido. 

A Redaçflo 

S. M L. (ITAP1RA) — Seus poemas em livre me-
trismo, possui muitas imagens de b >a llt-ratura. Nossa 
poetisa, descuidou da ccnccriância e subordinação das 
regras do vernáculo, razão porque achamos, poderá em 
tempo corrigir esses solicismos a fim de que possa agasa-
lhar também, sua prestimosa colaboração. 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1 8 5 7 — O L I V R O D O S E S P Í R I T O S 
1 8 6 1 — O L I V R O D O S M É D I U N S 
1 8 6 4 — O E V A N G E L H O S E G U N D O 

O E S P I R I T I S M O 
1 8 6 5 — O C É U E O I N F E R N O 
1 8 6 8 — A G Ê N E S E 
1 8 9 0 — O B R A S P Ó S T U M A S 

COMECE PELO COMEÇO 
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\ . -A 
ml Comentando o 

Evangelho 
A Existênciâ dâ Almâ 

A n t o n l e t a Ba r in i 

J u s t i ç a d a s A f l i ç õ e s 
"Bemaventurados os que so-
frem perseguição por causa da 
justiça, porque dele é o reino 
dos céus". 

Jcouj — Matesu, V,10 
Ca'ro irmão leitor, 

você certamente já se interrogou 
ou alguém já perguntou a vo-
vê o que será deste mundo tal qual 
o vemos. 

Dizem os nossos amigos espiri-
tuais que o que estamos vendo, sen-
tindo e cotejando não é nada mais, 
nada menos que a conseqüência do 
que somos e >o que fazemos. 

Senão vejames: 
1 . Todos reclamam que a vida es-

tá difícil.. 
Que tipo de dificuldades? 
— Só nos lembramos de enu-

merar dificuldades de ordem ma-
terial: 

— Tudo está caro — mas 
nem por isso as pessoas compram 
só o estritamente necessário. De 
um modo geral atendemos muito 
mais as fantasias do que as ne-
cessidades reais. 

— Alguém poderia também 
lembrar as dificuldades de compor-
tamento. 

E poderíamos então nos ques-
tionar: e essas dificuldades decor-
rem de que? 

— Da falta de humildade e de 
simp'iciaade de todos nós. 

Ninguém se contenta com a 
que poae ter. 

Todos reclamam pelo que que-
rem ter. 

Daí decorre a insatisfação. 
Da insatisfação surgem os de-

sentendimentos . 
Dos desentendimentos fluem as 

harmonias no lar, no recinto de 
t rahaho, nos grupos de toda na-
tureza. 

Todos s6 acusam. 
Ninguém se lembra de fazer 

uiva áutc-auíHse para se equili-
brar 

Há livre arbítrio na escolha das 
atitudes e sé e colhemos o que sa-
tisfaça noss>CG interesses m&is ime-
diatos . 

Pela imprevidència tia ecolha, 
enfrentamos conseqüências doloro-
sas. 
2 . O mundo vai mal? 

Se o mundo vai mal é porque 
as pessoas não v&o bem. E não 
\«mos bem por não sabermos 
olhar o que é bom. 

Vejamos uma situação comum: 
qualquer um de nós diante de uma 
banca de jornais. Que jornal esco-
lheremos para ler? Q u e revista 
o.mpraremos? 

Diante da televi ão, que pro-
gramas escolheremos? 

Façamos um balanço dos as-
suntos preferidos. 

£ bem pequena a porcenta-
gem taqueles que escolhem pu-
blicações e programas de aspecto 
construtivo, formadec. 

£ mais rendoso financeira-
mente divulgar fatos e assuntos 
negativos, já que são os preferi-
dos . 

Isto não significa que a maio-
ria das criaturas humanas esteja 
agindo errado. Não! 

O mundo de hoie oferece as-
pectos de muita beleza. £ só ter 
o h j s para ver. E isso sem nos 
deixarmos levar por um otimismo 
exagerado. 

Divaldo P . Franco em uma 
entrevista concedida ao jornal 
"Alavanca" de Campinas-SP (n? 
318, p. 8) diz que "a vida é um 
hino de alegria que devemos ben-
dizer. Ê certo que há muita misé-

ria, mas não podemos esquecer 
que nunca h^uve na Terra tanto 
amor como hoje. 

E.r. q _ . í j j j j da humanidade, 
tantos pensaram em outros como 
agora?" 

Transformação do mundo! 
Só se chegará a ela, continua 

o grande amigo baiano, através de 
nossa transformação imediata. Que 
cada um de nós "confie na vida", 
"abra um lugar ao sol a quem pe-
de uma oprtunidade". 

Queremos desfrutar nossos di-
reitos! £ natural. 

Todavia só os gozaremos ple-
namente quando cumprimos re a -
mente nossos deveres. 

Direitos e deveres — são os 
dois itens fundamentais da felicida-
de que buscamos. 

Sejamos "cartas-vivas" — car-
tas de amor circulando em nos-
sos lares, em todo lugar onde es-
tivermos — para obter a fluência 
ca paz, da serenidade, do respe io 
i» da compreensão —- já nos adver-
tia o apóstolo Paulo. 

"Cartas de luz" — para ilumi-
nar, aquecer e embelezar nossas vi-
das e a dos que nos rodeiam. 

Se não poder.es ser "cartas" 
sejamos p-r enquanto "bilhetes" 
para irmos pcn'ilhando de luz os 
caminhos que devemos trilhar e 
vedemos o mundo se equilibrar por 
estarmos nos equilibrando. 

Ânimo e sigamos à frente! 
Biblicgrafia: 
Allan KarJec — Evangelho segan-
do o Espiritismo — cap. V — Ed. 
FEB 
Jornal "ALAVANCA" — Campi-
nas - SP — n"? 318 — pg. 8 . 

Antonicta Barini 

O pai da filosofia moderna Re-
né l/encartei, principia sua tiioso-
fia com um principio ou supusi-
ç . . . -ic.uoica ue que, não devemos 
aceitar nada como verdaieiro. 

i^vc^iOa proveJer corno os 
viajantes que, vendo-se pe rdüos 
numa floresta, sentem que devem 
e podem continuar o mais reta-
mente possível, numa dir.ção, sem 
divergir para a urei ta cu para a 
esquerda. 

Dessa maneira, se não chaga-
rem onde pretendem chegar, atin-
girão, por fim, ao menos, um lu-
gar onde, provavelmente estarão 
melhor d o que no meio da flo-
resta . 

A verdade relativa é demons-
trada através de principies, leis, 
fates, fenômenos, demonstrações e 
equações, por intermé.io das ciên. 
cias: exatas, humanas, sociais, ju-
rídicas, psíquicas e t c . . . 

Antes de qualquer confirmação 
é imperioso examinar, verificar, 
analUar, passar pelos cálculos da 
probabilidade, pelo consenso uni-
versal, com isenção de idéias pre-
concebidas, para que esta verdade 
demonstrada não venha a cair no 
ridículo ou descrédito no dia de 
amanhã, como tem acontecido 
com todas as verdades pregadas e 
propaladas nas rel>giõ:s a'icerça-

í s l l l t l n o 

ísnritisHw 

das em dogmas. 
Eu peUiO, eu imagino, eu >e-

nho luéij:., tu teuho p.aao , eu u -
nho ilu-oes eu OUVIJO e eu ta.n-
bem sonho. 

fc^-oj p e n a u e n t o s , inagina-
çõe;, idéias, planos, ilu-ões, -úvi-

e sonhas me conduzem a pri-
meira real i .ade. 

O falo de eu pensar rov la-me 
a existência de algo que pensa. 

A minha própria dúvida de-
monstra a existência de a'g.> vuv,-
dacor. Do contrário, nem a p ó 
pria dúvida poderia existir. 

Quem é esse a go que pcn:a c u 
que duvida? Sou l u . Ma. , se e j 
penso, logo existo. 

Desta suposição concluo que 
sou uma sub tância cuja nat :rezi 
consiste em pen ar, posso até du-
vidar que eu seja um corpo o j 
que exista um mundo ma erial, 
mas não posso duvi.ar da existên-
cia do meu pensamento. 

Através do deserto da dúvida 
René Descartes e:tabeleceu a rea-
lidade de seu espírito e a presen-
ça de seu corpo, mat não p a r o j 
de penrar. . . Outra dúvi 'a que as. 
salta o espíri'o de Descartes é 3 
certeza de qu» a sua exi t ncia não 
é perf?i 'a. NTa de onf< a r > f n ' i 
a pensar em alguma coisa mais 
perfeita do que eu mesmo? 

Logicamcn'e. de alguma r.a u-
reza que, na verdade é mais pe-
feita do que eu, uma nauireza qu 
tem dentro ce si, toda- as p-,rf i 
çõe-, de que eu possa faze- idéia 

So—ent» que é p~rf i 
to pode ser ftrribuido a Deus 

Este é, portantr, o r- t rato d 
humanidade feito f i 'ó f 1 T> 
cartes: um corpo fí ieo tendo de! 
uma alma e sobr» todo* os - - -
o Criado' r i i and^- i^ - - " tept-n 
do-nos psm a C"nqni"fft da ve r ' a -
de e da felicidade E a^s i i , P"!i 
simples modo d? P"nsar e pe q 'i 
rar Descartes de^cebria a exi tên 
r " ^a alma imortal e a perf -;ç" * 
Divina. 

Rtiv Gibim 

Não deixámos a Rio de Jdiieiro morrer! 
Foi Cairbar Schutel pioneiro também na difusão das 

verdades espíritas através das ondas hertzkinas. No co-
meço dos anos 30 ele já mantinha no interior de São Pau-
lo, programa radiofônicos para levar o consolo e o ro-
teiro do Espiritismo a tantos quantos deles necessitas-
sem. 

Pois muito bem! Antes que a década findasse, na 
antiga Capital Federal outro pioneiro se destacou pelo 
éter, na figura de João Pinto de Souza. Com sua desen-
carnaçõe, assumiu ao leme do barco Geraldo de Aquino 
que, ao longo de uns 30 anos seguidos transmitiu por 
meio de várias emissoras cariocas diversos programas es-
pirita, denre eles o tradicional Meditação e Evocação da 
Ave Maria (diariamente às 18 horas) e o Lm na Penum-
bra ide 2? a 6 ' , das 21 às 22 h s . ) . Conseguiu Geraldo 
de Aquino de tal maneira mobilizar seus milhares de 
ouvintes (a chamada Família da Caridade) que foi insti-
tudio o Departamento cie Assistência Saciai Paulo ile Tar-
so, mantendo vários lares-escolas a fim de educar infan-
tes desvalidos, abrigos para a velhice desamparada, dis-
tribuindo muitas cadeiras-de-rcdas, pemas-mecânicas, bo-
tas ortopé.icas, carrinhos-de trânsito, levando mantimen-
tos, roupas, remédios para muitas famílias necessitadas da 
Zona da Mata, interior de Minas Gerais. 

A partir dos anos 70 Geraldo de Aquino esteve à 
frente da então criada Fundação Cristã-Rspírlta CuPural 
Paulo de Tarso, mantenedora da RM/ÍO Rio de Jan-.iro, 
operando em 1 .400 khz e 50 kw. Com os maiores sa-
crifícios foram pagas as prestações da compra da referi-
da emissora. Cem maiores dificuldades ainda foram, de-
pois, pagos os novos equipamentos eletrônicos, adquiri-
dos às duras penas nos Etados Unidos, por imposição d o 
Governo Federal. 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos out ros para se rmos auxi 
liados na solução de nossos problemas, é natu-
ral que os outros e spe rem t a m b é m por nós . 
(F. C. Xavier) Emmanuel 

A o desencarnar agora em março de 84, com mais 
de 70 anos de idade, Geraldo de Aquino deixava a Emis-
sa da Fraternidade inteiramente paga, sem uma só dí-
vida. 

Ocorre que a sua manutenção é onerosa. Está 
exigindo a constante dedicação de seu atual presidente 
Altivo Pamphiro Carismi e de teda a diretoria, que 
aliás, trabalha gratuitamente, como ocorre também com 
o Dr. Jobel R idrignes de Mattos, à frente da Assistên-
cia Social Paulo de Tarso. 

Lamentavelmente comerciantes e industriais espíri-
tas não são duplicidade para a Rio de Janeiro, que man-
tém diversos programas espíri as durante a semana, além 
do Ave Maria e do Luz na Penumbra, já citados. Foi 
feita a emissão de carnes, com a mensal mínima de ape-
nas CrS 3 .000 , que podem se pagos em qualquer ban-
co do nosso país inteiro. 

Fica então aqui o nosso ape lo ! . . . Não deixemos 
a nossa Rádio Rio de Janerio morrer, deixando de le-
var aos céus do Bra il a mensagem espírita orientando 
e consolando as criaturas neste final de sécu lo! . . . 

Espíritas amigos!. 

Escrevam à Fundação Cristã-Espírita Cultural Pau-
lo de Tarso, a Estrada do Dendê, 659 — Ilha do Gover-
nado- — Ri^ de Janeiro - RJ — Fon^e: (021) 396-6455 
— CEP: 21920. Solicitem os referidos camês. Peçam 
informações. Se possível, arranjem anunciantes. Não dei-
xemos a Rádio Rio deixar de levar a muitos corações afli-
tos ru rancorosos a men agem de esperança e de ter-
nura num mundo de tanta aflição e de tanta volência. 

Também podem ser remetidos pelos correios vales 
postais. Há ainda a Campanha do Pingo de Ouro, com 
a doação de jóias. A Campanha de Empréstimo Frater-
nal, sem juros nem correção monetária, a ser devolvi-
do no tempo estabelecido pelo doador. Enfim .en rem 
em contado cem a Rio de Janeiro. Outro en:ereço é a 
Avenida Treze de Maio, 13 — 6 ' andar — sala 613 — 
Rio de Janeiro - RJ — C E P . 20031 . 

Ajudemos todos a sobrevivência do sonho de Ge-
raldo de Aquino. Ê nc-.so dever divulgar o E piri.i.mo 
no mu r o o da atuafidade. 

CARTAS: Caixa Postal, 6 ! .003 — Marechal Her-
mes — Rio de Janeiro — 2 1 . 6 1 3 . 

Celso Martins 

II vida continua... 
Jesus e n i n o u acs discípulos 
sua Doutrina de amor e paz. 
Ele disse que não nos deixa ia 
õrfõos da sua proteção, pcis 
enviaria aos homens c u r o C o n f i a i r 

— O C . n olador pronr t i o por Ele 
— o mesmo Espírito de Verdade, 
revelado a AHsn Kardec — na hora 
em que ha ia 'an'a doicresçi , 
nos cn inou o rumo da libertação 

Essa e'ernidadc q'.'e exr.t- nó 
nos leva às convicções rnai. rrs 
I to prroite a vi-ta ?on i*1'"* 
pelo processo da rccncarncção. 

SenJo e te o único m i c~ io 
para o F. pí r i ' r ' 0!\ i- na en i 
do e cl. re.-i ~ e n v C- ', > 'a 
na terra há de srr :dv i n o'; 
do so'rimen'0 e das p w a ç õ e s 
Desta maneira, ted- o se ' ha erá 
de redi ir- 'e ?m ba Ca 'a - ' ç"o 
Ca Jc ia. na exi t nela •erreni, 
representa uma oportunidade a mais 
para qu : e a i h e m c n " o pa'a-dão 

Gcny Marques Tamlirllnl 
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A UNIME 
DE BOTUCATU 
INICIOU 
ATIVIDADES 
ESPIRITISTAS 
EM HOMENACEM 
AO C E M ü N Á J U O 
DE JOÃO GASPARESI 

A CAMA BA 
MUNICIPAL DE FRANCA 
CONFERE 
TITULO HONOR1FCO 
AO MÍDIUM JOSÉ 
PAULO VIRGÍLIO 

OUTORGA A JOSE PAULO VIRGÍLIO — Em 
data de 30 de agosto ultimo, a Câmara Municipal de 
Franca, realizou sessão solene, presidida pelo dr. José 
fnsler, a fim de entregar ao IKSSO companheiro José 
Paulo Virgílio o título dc cidadão francano pelos rele-
vantes serviços assistcnciais, que o mesmo tem deenvol-
vido em favor da população carente de nc«sa cidade. O 
projeto de lei coube ao edil Luiz Carlos Fernandes, que 
cbteve a maioria favorável da votação da Edilidade Fran-
cana. 

Na solenidade dessa outorgação estiveram presentes 
representações ce espiritistas de Pedro Leopoldo, São 
Paulo, Belo Horizonte, Ribeirão Preto e outras cidades. 
Visivelmente emocionado agradeceu esse titulo honroso 
o médium J . Paulo Virgílio. A seguir falaram o autor 
do projeto de lei vereador Luiz Carlos e, em nome do ho-
menageado nosso redator Agnelo Morato. 

CENTENÁRIO DE UM LIDADOR — A União In-
ter Municipal Esp. de Botucatu (SP), iniciou neste segundo 
semestre expressiva programação para relembrar ao cen-
tenário do admirável companheiro João Gasparíni que, 
nesse cidade, se evidenciou como pioneiro do Espiritis-
mo, também da região em que se localizou. Assim a 
Unime promove diversas atividades, onde se sobressaem 
palestras espiritistas, visitas a hospitais e às cadeias pú-
blicas, movimento de jovens espiritistas. Ainda se pro-
gramam para todo o decorrer destes mesas do segundo se-
mestre de 1985: estudos. Mês da Criança Espirita, Feira 
de Livro Doutrinário. Todas essas iniciativas tem a co-
bertura dos conselheiros da UNIMEB e terão ainda co-
mo ponto de referência as solenidades que marcam o cen-
tenário de João Gasparini, que terá nessa cidade, a inau-
guração de uma Praça Pública com seu nome. 

CIRCULO DE LEITURA ESPIRITA — Inaugu-
rou em Presidente Prudente, em agosto último, mais uma 
promoção de muita significação em favor do melhor co-
nhecimento dos livros da Doutrina Consoladora. Trata-
se do "Círculo de Leitura Espírita", que se incorpora a 
outro movimento de muito significação: Associação Re-
gional de Assistência Espirita". Assim esse núcleo esta-
rá de plantão 24 horas por dia e oferece o telefone 228756 
para quem desejar orientações para seus problemas. 

NOVO REGULAMENTO — A União Espírita de 
Vitória da Conquista (BA), etn assembléia geral de seus 
consclheircs e demais sócios acaba por alterar seu Esta-
tuto, a fim de ter possibilidades dc ampliar suas ativida-
des doutrinárias e assistenciais. 

Assim o mandato de sua Diretoria Executiva passa 
agora ter o período de 3 anos de mandato e incluirá tam-
bém no organismo administrativo dessa entidade uma As-
sessoria Técnica sobre planejai! entos jurídicos e de co-
municação . O relator desse novo Estatuto da UEVIC foi 
o dr. Thárcio Augusto de Azevedo. < 

EXPOSITOR ESPIR1TISTA de muita capacidade 
doutrinária e experiência, nosso companheiro Lauro Men-
donça. resideti e em Bangu — Rio de Janeiro, mon-
tou série de palestras, que deverão ser realizadas até o fim 
deste ano por diversas cidades do Estado do Rio, Mi-
nas e São Paulo. Uma das cidades a ser visitadas por 
esse esforçado companheiro será Cássia — Sul de Minas. 
Ni.-a oportuni.aie nosso orador espiritista será acoli-
tado pelo Prcf. Felipe Antônio Salomão Macedo e sua 
equipe de Franca. 

O CENTRO ESP "VICENTE DE PAULO" de Cru-
zeiro (SP), realiza de 31 de agosto último a 29 deste mês 
de setembro o VIII Mês Espírita-Cristão, que está sob a 
orientação do prestimoso confrade Geraldo Gonçalves de 
Oliveira, diretor também do Albergue Noturno "Bezer-* 
ra de Menezes", Departamento assistencial dessa enti-
dade . O referido movimento tem o patrocínio da USE e 
contará com os seguintes expositores: Newton de Bar-
ros, Oneida Borges Terra, Maria Aparecida Prado, Ma-
ria Amélia Castro e outros.. 

M Í S DE CONFRATERN17.AÇAO — Também a 
UNIME de Assis (SP), realiza este mês de setembro seu 
cécimo Mês de Confraternização da Família Espírita. A 
abertura deste mês, sob a denominação supra rcalizcu-
se em data de 07 de setembro, tendo como orador ofi-
cial 6 preclaro jurista e tribuno espirita dr Sérgio Lou-
renço, de Presidente Prudente. Os demais oradores, que 
preenchem o ciclo de palestra doutrinária desse movi-
mento são cs companheiros: Dr. José Salomão Aukar, 
Dr. Isaias Claro, e Prcf. Milton Gonçalves. As noita-
das dessa programação se realizam no auditório do Ins-
tituto de Difusão Espírita de Assis (SP). 

LEME(SP) COM KARÜEC — Ao dar maior ên-
fase ao movimento espiritista de Leme (SP), os direto-
res do Grupo Espirita "Fraternidade' 'e do Albergue No-
turno Lemense programaram tiversas reuniões de estu-
des doutrinários e atividade de assistência social. 

S.ib o slc-gan "Leme com Kardec" o movimento 
coincide com o 90 ' aniversário da fundação dessa cida-
de e realizará a 1' Feira do Livro Espírita, em Praça 
pública. 

ESPIRITISMO NA UNIVERSIDADE — Está pre-
visto para acontecer nos dias 25, 26 e 27 de outubro pró-
ximo, um Seminário ds Estudes Científicos da Doutrina 
Espírita cujo programa tem a montagem da direção da 
Universidade Federal de Santa Maria na cidade do mes-
mo nome do Estado do Rio Grande do Sul. O exposi-
tor para esse encontro de estudos a que propõe também 
aos esclarecimentos e debates necessárics o Prof. José 
Raul Teixeira, de Niterói (RJ). O tema escolhido está 
sob esta designação: "OS BASTIDORES DO ESPI-
RITO". 

FESTIVAL DE ARTE ESPIRITA — Realizou com 
. pleno êxito, na sede do "nstituto Espírita Germano" de 

Porto Alegre-Rio Grande do Sul, um bem organizado Fes-
tival de Arte da Juventude Espírita e Festival Espírita, des-
se Estado sulino. A participação prevista para as 
competições artística teve a presença de jovens de 15 a 
16 anos. O festival consteu de peças teatrais, poesia e 
música. De Pelotas (RS) seguiu para esse acomctimento 
dois ônibus IMados e que teve a orientação de uma de-
legação que soube prestigiar mais de perto esse Festival 
de Arte Espírita. 

MOCIDADES F, EVANGELIZADORES — F.stá 
programado o Enccntro Estadual do C. D. das Mccida-
des e Evargelizadores do Estado de Goiás, que realizar-
se-á em 15 a 17 de novembro deste ano na Capital de 
Goiânia. Esse será o IV Encontro patrocinado pela Fe-
deração Espírita do Estado de Goiás, que tem dado prio-
ridade a esse movimento de acertos doutrinários em fa-
vor da infância e juventude. Sem dúvida, uma promo-
ção de muita importância para que se alcance os obje-
tivos da recomendação do Espírito de Verdade: Instruir 
e Amar. 

FEIRA DO LIVRO EM MONTE ALTO — Por 
iniciativa do companheiro Luiz Bilha Filho realizar-se-á 
durante o mês de dezembro/85 mais uma Feira do Li-
vro Espírita de Monte Alto (SP). A exposição dos livros 
doutrinários terá como loca! a principal praça dessa prós-
pera cidade de nosso Estado, que integra o movimento 
atuante da FLIE numa cadeia de expressiva divulgação 
das obras espiritistas. 

COMEMORAÇÃO AUSPICIOSA — O Posto de 
Espírita de Caridade "Bezerra de Menezes", sediado no 
Bairro de Cascadura — Rio de Janeiro, comemorou a 
29 de agosto último o seu 45? aniversário de Fundação. 
Essa Instituição tem levado a efeito galhardamente seu 
programa de assistência graças aos esforços de seus di-
retores Profa. Ma. Perpétua Rodrigues Silva, Furtado 
Mendonça e outres. 

JOVENS ESPIRITAS DA ARGENTINA — O De-
partamento Juvenil "ALMA LINS", do movimento pro 

A S S I N E "A N O V A E R A " 
Envie es ta recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagável, na Agên-

cia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "A NOVA ERA". 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) CrS 10.000 

EXTERIOR — (Via Aérea) CrS 40 000 
Data / /198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

Nome 

Endereço ,„.„„ 

Cidade CEP .. Estado 

Assinatura 

UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 
= H O S P I T A L " A H . A N K A R D E C " = 

jovens espíritas da Agrupacion da Sociedade Espírita 
"Madre Maria", sediada em Sul dei Mar — Buenos Aires 
— Capital da Republica Argentina, confirma nos a rea-
lização de 21 a 23 deste mês de setembro/85 do Enccn-
tro de Jovens Espiritas Argentinos. Nessa oportunidade 
os moços desse País debaterão em mesas rcdonJas di-
versos assuntes de interesse sociais e filosóficos, onde se 
destacam os temas: 1) Rccncarnação e Evolução do Es-
pírito. 2) O ingresso do Espírito à vida física. 3) A Me-
uiunidade como fator de Progresso Espiritual. 

MOVIMENTO NO SUL — A família espiritista de 
Montenegrc-RS acaba de dar mais uma iniciativa de uni-
ficação ao criar nessa cidade a União Municipal Espírita 
Montencgro/Lageado. A inauguração da nóvel entidade 
realizou-se em data de 13 de julho último e está sob di-
reção uireta dos companheiros A. Marfano e O^car Pe-
reira, Presidente e Secretário da UME local. 

P A S S A M E N T O ' 
ALBERTO VIÁRIO — Era dias de agosto último, 

ocorreu em Franca (SP), o desenlace desse prestimoso 
cidadão, uma das expressões morais t e nesso meio. Sr. 
Alberto Viário, verdadeiro artistas criador em sua pro-
fissão de funileiro, deixou marcante sua passagem pelo 
plano físico. Casado com da. Maria Pini Viário que lha 
antecedeu na viagem, deixa-nos a herança morai ue trèj 
lilhos, radicados em obrigações sociais de muito exem-
plo. Aos seus familiares as nossas condolências no es-
treitamento da solidariedade cristã. 

JOAQUIM VIANA DE CARVALHO — Desencar-
nou cm julho último em Jacarezinho (PR), esse presti-
moso Companheiro das lides espiritistas. Deve-se a ele a 
fundação do Centro Espírita "João Batista", dessa ci-
dade. Muitas feram as tarefas a que se entregou esse va-
loroso irmão. A esse desbravador da nossa Doutrina Con-
soladora em um meio nem sempre de muita tolerância, 
nossas rogativas para que Jesus ampare esse seu seareiro 
efe volta ao seu rendil de paz, quando formulamos aos 
seus familiares muito, bom ânimo. 
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Crônica Internacional 
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA 
UNIÃO SOVIÉTICA EDITA 
LIVRO DIDÁTICO EM ESPERANTO 

Acaba de ser editado pelo Instituto de 
Lingüística da Academia de Ciências da União 
Soviética, em colaboração com a Associação 
dos Esperantistas Soviéticos, um livro didá i-
co, em russo, para aprendizado do esperanto. 

A obra, cujo título é "Ucêbnik Jazyta 
esperanto", tem 265 páginas, com ilustrações, 
o um vocabulário russo-esperanto-russo. Seus 
autores são V. Z. Semenova e M . 1. Isaev 
e a tiragem foi de 30.000 exemplares. 

Por outro lado, acaba de aparecer sob 
cs auspícios ca Agência Npvosti, um prospeç-
to ilustrado, em esperanto, KIO ESTAS 
USSR (O que é a União Soviética), conten-
do informações sobre aspectos sociais desse 
país. 

INFORMAÇÕES SOBRE ESPERANTO 
Lica Brasileira de Esperanto — Praça da Re-
pública, 54 — sobrado — Rio de Janeiro - RJ 
— CEP: 20.211 — Tel. (021) 232-6309. 

Celso Martins 


